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condenava como hereges ou supersticiosos. As sanções mais frequentes consistiam em penas
espirituais, no pagamento das custas dos processos, em cárcere e em hábito penitencial.
Os mouriscos que praticavam a dissimulação (taqiyya) sentiam-se constantemente
ameaçados pelos rigores da Inquisição e, muitos deles, acabavam por optar pela emigra-
ção para zonas onde as suas vidas gozassem de maior segurança.
Os quadros, o mapa, o gráfico e o anexo que aparecem ao longo da obra permitem-
-nos uma visualização rápida da matéria exposta e, alguns deles, constituem uma funda-
mentação factual da mesma.
Em síntese: pela solidez dos conteúdos, pela clareza da exposição e pela apresenta-
ção gráfica que a suporta, a obra que aqui recenseamos merece ser lida por todos quantos
desejam conhecer ou aprofundar a nossa história de antanho.
Joaquim Chorão Lavajo
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Originariamente escrita como tese, a obra vem acompanhada de um excelente prefá-
cio da autoria de Luís Filipe F. R. Thomaz. O prefácio apresenta o estudo de Maria Odete
Soares Martins como uma pesquisa feita da perspectiva da cultura ocidental. Neste texto
introdutório, é evidente algum desconforto de Luís Filipe F. R. Thomaz, o qual fica a
dever-se à natureza das fontes da sua orientanda. Os materiais quinhentistas – e do início
de seiscentos – sobre as missões católicas em Ternate, Tidore, Baçaim, Amboíno,
Halmahera e outras ilhas são, na sua maioria, textos, cartas e relatos de jesuítas, sendo
poucos os documentos escritos por membros de outros grupos missionários e quase ine-
xistentes os produzidos pelos próprios habitantes das Molucas ou por «terceiros». Daí que
os autores contemporâneos sejam obrigados a ler nas entrelinhas de cada texto. Não pode,
é verdade, evitar-se uma certa parcialidade, mas Maria Odete Soares Martins faz um
esforço sério para apresentar uma leitura crítica que revela, nas palavras de Luís Filipe F.
R. Thomaz, resultados interessantes.
Todos os documentos mais importantes sobre as Molucas no início da Idade Moderna
estão disponíveis em antologias bem conhecidas, como as publicadas por Hubert Jacobs,
Josef Wicki, Artur Basílio de Sá, entre outros, sendo alguns destes compiladores eles pró-
prios membros da Societas Jesu (Jesuítas). A estes materiais podem juntar-se diversas des-
crições antigas que contêm dados importantes sobre as trocas e relações comerciais e tam-
bém informações dispersas sobre a vida quotidiana, as tradições religiosas da região e
outros aspectos. Mais recentemente, Manuel Lobato, Leonard Andaya, entre outros inves-
tigadores, estudaram estas questões, interessando-se sobretudo por aqueles aspectos que
tornaram famosos os arquipélagos das Molucas e das Banda: a produção e exportação de
cravo-da-índia, noz-moscada e macis.
Na primeira parte do livro, M.ª Odete Martins ocupa-se do contexto, debruçando-se
sobre os elementos geográficos e demográficos fundamentais da região, bem como sobre
as línguas autóctones e a sociedade, em geral – dados estes que se deduzem das fontes do
início da Idade Moderna. O texto centra-se no Norte das Molucas e de Amboíno, sendo
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Ceram, o arquipélago das Banda, as Celebes orientais e as ilhas Banggai e Siau tratados de
forma menos alargada. A abordagem é fundamentalmente descritiva. Por exemplo, o leitor
é informado acerca do «sistema» de matrimónio e do modo como funcionavam as alianças
de casamento no seio da elite governante. Embora houvesse também famílias mistas de
cristãos e muçulmanos, estas não terão assumido grande relevância no contexto local.
Nesta secção — como, de resto, em toda a obra —, muito mais poderia ter sido dito sobre
o papel do Islão e a influência que poderá ter exercido nas diversas cidades portuárias e na
forma de governo das Molucas. A autora inclui ainda observações relativas à alimentação,
à moeda e ao transporte por via marítima, entre outros, podendo ainda encontrar-se no texto
informações invulgarmente pormenorizadas sobre a forma como os habitantes costumavam
vestir-se. Mencionam-se também as diferenças entre os grupos étnicos, terminando esta
primeira parte com alguns capítulos dedicados ao comércio marítimo e à comunicação
interna entre as diversas ilhas e povoações. As ligações religiosas e comerciais entre a parte
norte das Molucas, Mindanao e, em geral, a zona Sulu – do outro lado do Mar das Celebes
– talvez merecessem alguma reflexão adicional. No entanto e de uma maneira geral, apre-
sentam-se nesta secção de forma sistematizada todos os elementos necessários para um
melhor entendimento das missões cristãs nas chamadas «Ilhas das Especiarias».
O primeiro capítulo da segunda parte trata das características essenciais das activi-
dades missionárias portuguesas. Entre outros aspectos, debate-se a velha questão de saber
qual terá sido a motivação primeira que levou à expansão gradual de Portugal para a Índia
e outras regiões remotas: as dimensões comerciais, o zelo religioso ou ambos. Como é
sabido, os planos terrenos e espirituais nem sempre coexistiram pacificamente, fosse em
Goa, Malaca, nas ilhas Molucas ou em qualquer outro sítio. Neste capítulo fala-se também
muito de Malaca, a base logística para a «aventura» das Molucas. O segundo capítulo
esboça a fase inicial das missões em Ternate, na região de Moro e noutros locais. A expo-
sição não se organiza de acordo com uma cronologia estrita, sendo a divisão preferencial-
mente temática. Citam-se, como seria de esperar, documentos escritos por São Francisco
de Xavier (que morreu na ilha de Sancião, em Dezembro de 1552) ou com ele relaciona-
dos, dado que este, assim como muitos outros que lhe seguiram as pegadas, foi um pio-
neiro no melhor sentido da palavra.
De forma mais geral, demonstra-se que os primeiros Jesuítas tiveram de criar um
enquadramento institucional eficaz para o seu trabalho missionário. Os membros da
Companhia de Jesus estavam bem informados sobre as sociedades asiáticas e preocupa-
vam-se com a qualidade do pessoal, incluindo a saúde e a força física cruciais para o seu
êxito. Em termos contemporâneos, a educação, a capacidade de liderança, as «competên-
cias interculturais» e o uso adequado dos recursos humanos constituíram factores decisi-
vos para o funcionamento de um dos primeiros «empreendimentos» globais do mundo.
Porém, no seio da Igreja nem tudo corria de feição: o número de sacerdotes nunca era sufi-
ciente, havendo por isso que recorrer à formação de clérigos indígenas, e certos grupos,
como, por exemplo, o dos cristãos-novos, tinham de ser tratados com muito tacto. Acresce
que não era incomum ocorrerem conflitos entre a Igreja e os estratos laicos do Estado da
Índia colonial. Frequentemente, os Jesuítas, entre outros, tentavam resolver estas tensões
– nem sempre com o mesmo grau de êxito. Talvez a época em que as relações entre estes
grupos e o Estado tenham sido mais cordiais tenha sido, como sugere M.ª Odete Martins,
a de Dom Constantino de Bragança. De quando em quando, estalavam também conflitos
entre a Companhia de Jesus e os Franciscanos, mas a importância destes desentendimen-
tos não deverá, segundo a autora, ser exagerada. Luís Filipe F. R. Thomaz foi, quer-nos
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parecer, muito generoso ao afirmar que a autora se esforçou por cultivar um posiciona-
mento «neutro» na sua exposição.
Ainda na segunda parte, o terceiro capítulo detém-se nas missões nas Molucas, tra-
tando, uma a uma, as diferentes ilhas e regiões que compõem o arquipélago. Alguns seg-
mentos encontram-se ordenados cronologicamente, enquanto outros estão organizados de
acordo com temas específicos, tal como acontecia na secção anterior. De assinalar é a
existência de notas interessantes sobre o aumento e decréscimo do número de católicos,
por exemplo em Amboíno. Por outro lado, o papel destrutivo dos Holandeses, que segui-
ram os instintos de máximo lucro e não deixaram marcas positivas na região das Molucas,
nem sempre é exposto de forma adequada. Outros momentos neste capítulo centram-se na
análise do contexto político nas ilhas Molucas e especialmente das circunstâncias infeli-
zes que puseram fim às relações amistosas entre Portugal e Ternate. O capítulo apresenta
ainda segmentos pormenorizados sobre as actividades da Igreja em Tidore e na região de
Moro, assim como sobre os primeiros contactos religiosos na Nova Guiné.
Comparativamente, o espaço dedicado a Java, Bali, Sumatra e Macassar é bastante redu-
zido, sendo a sua inclusão discutível.
O quarto capítulo regressa ao tema delicado das relações entre Jesuítas e outros gru-
pos no interior da própria Igreja e faz também menção às rivalidades entre Espanhóis e
Portugueses. É do conhecimento comum que as pretensões relativamente ao território das
Ilhas Molucas se enquadravam no contexto dos velhos tratados de Tordesilhas e de
Saragoça, o que não deixava de causar alguma fricção entre as duas facções. Contudo, a
Igreja foi tentando, a pouco e pouco, superar este dilema (relegando para segundo plano
«conquistadores espirituais» como Alonso Sánchez), sobretudo depois de confrontada
com a ameaça holandesa e inglesa. Um aspecto muito diferente, também debatido neste
capítulo, tem que ver com as preocupações comerciais dos Jesuítas. As Ilhas Molucas dis-
tavam bastante de Malaca ou Goa e necessitavam continuamente de fundos. Para poder
manter edifícios, instituições de caridade e escolas, os padres jesuítas investiam por vezes
pequenas quantias no comércio, canalizando os lucros que daí advinham para as áreas
missionárias e, em última análise, para as próprias sociedades de acolhimento na região.
Constelações semelhantes desenhavam-se, por exemplo, no contexto das trocas comer-
ciais entre Macau e o Japão. Devido a estas «operações» de carácter muito terreno, os
Jesuítas eram muitas vezes alvo de crítica. Todavia, sabiam defender-se bem, como o
demonstram as cartas e as declarações que Valignano e outros nos deixaram. Se tivermos
em consideração os fundos limitados e a constante falta de pessoal, é espantoso como os
Jesuítas foram, de facto, capazes de criar, nas sociedades de acolhimento, uma rede notá-
vel de pequenas instituições, para fins educativos e outros, com efeitos duradouros. Tudo
isto se encontra descrito no quarto capítulo, onde pode ler-se ainda informação adicional
acerca dos contactos institucionais entre Goa, Malaca e as Molucas.
Por fim, a autora refere também o baptismo colectivo, embora esta questão mere-
cesse maior aprofundamento, nomeadamente no que diz respeito aos esforços prosélitos
de grupos islâmicos e aos desafios que os padres católicos tiveram de enfrentar na região.
A conclusão é bastante curta: contém muitos dados estatísticos, cita Francisco de
Sousa, retoma, resumidamente, a velha questão das rivalidades luso-espanholas e, no fim,
informa o leitor de que a percentagem de católicos a viver hoje em dia na Indonésia é
ligeiramente mais elevada do que noutras regiões em que a Igreja se empenhou. A isto
segue-se uma bibliografia e um índex. À bibliografia poderiam acrescentar-se diversos
estudos contemporâneos, especialmente sobre os aspectos económicos e outros que foram
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tratados na primeira parte desta obra. O índex é extremamente útil, mas as entradas que
apresentam uma longa lista de números de páginas poderiam ter sido organizadas de
forma diferente, com sub-entradas e explicações curtas.
Como já foi dito atrás, esta obra constitui um levantamento descritivo. Como tal,
acolhe diversos temas e, embora esteja limitada pela natureza das suas fontes, flui e, em
geral, flui bem. Porém, não deixa de ser verdade que poderiam ter-se evitado algumas
repetições e «contorções» desnecessárias. Em determinadas alturas, fica-se, além do mais,
com a impressão de que a autora não está apenas interessada no papel da Igreja Católica
nas Molucas, pois certos aspectos de carácter global, relacionados com temas muito diver-
sos, e a organização geral das actividades dos Jesuítas na Ásia tendem a dominar a refle-
xão. No entanto, a ponderação destas questões revela que são todas facetas importantes de
um mesmo e mais vasto «contexto». Por outras palavras, este estudo parte das observa-
ções gerais para dimensões específicas e volta destas para o geral, tentando assim enqua-
drar o caso das Molucas no panorama geral do Estado da Índia. Resumindo, o livro de
Maria Odete Soares Martins é uma obra de grande utilidade, um tipo de investigação cuja
necessidade há muito se fazia sentir e um livro que deveria ser lido por todos aqueles que
se interessam pela história da Indonésia Oriental no início dos tempos modernos.
Roderich Ptak [Trad. do inglês: João Chaves]
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Publicaram-se, entre 1999 e 2001, três livros que, consagrando-se ao estudo do ima-
ginário apostólico e das missões jesuíticas na transição do século XVI para o século XVII,
não só enriquecem os actuais conhecimentos e problemas historiográficos sobre a
Companhia de Jesus, como suscitam reflexões que em muito transcendem os interesses
dos que se ocupam da história dos inacianos. Na realidade, pelas suas inúmeras virtudes,
estes livros abrem novas perspectivas para o estudo da história cultural e religiosa da
Europa da época moderna e, nela, para o estudo da história portuguesa, do seu império e
suas articulações com uma história mais vasta.
Embora cada um destes estudos incida sobre aspectos diferentes da experiência mis-
sionária dos jesuítas, abordados, aliás, a partir de enfoques metodológicos distintos, há
várias razões que justificam a sua apresentação conjunta. Desde logo, a cronologia dos três
livros coincide, em boa parte, com o governo do geral Claudio Aquaviva, ou seja, com um
período marcado pela progressiva institucionalização de procedimentos e práticas nos dife-
rentes âmbitos de acção dos religiosos jesuítas, aqui observados em função de três contextos
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